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CRISE 1MSTER14L 

As Novidades, di? o Po- 
pular, tão hábeis como a 
Camara de commercio na 
sua resposta acerca da pau- 
ta minina e dos tratados de 
commercio, limitam-se ácer - 
ca dos beatos de crise a las • 
timar-se, porque o «Diário 
dc Noticias» as deixasse sem 
informações por causa do 
desmentido da «Tarde». 
Aquilio é como se filho de 
peixe não soubesse nadar. 

O «Correio da Noite» dá 
a crise como inevitável, em- 
bora não se manifeste ainda 
por estes dias. Conforme a 
tactica classica desentranha- 
se em elogios ao sr. Ansel- 
mo de Andrade, e senten- 
ceia que o sr. Anselmo dc 
Andra de sae porque os col- 
legas não o deixam equili- 
brar o orçamento. Este pen- 
samento sublime foi inventa- 
do pelo «Século» sem pen- 
sar, que nunca nenhuns mi- 
nistros se lembrariam de di- 
zerem que não querem o 

,èquilibrio orçamental. ■ 
Mais hábil o «Dia» dá co 

mo certa a saida do sr. An- 
selmo de Andrade, mas não 
cae em attribuil-a á opposi- 
çao dos outros ministros ao 
équllibrio orçamental. O stu 
pensamento capital é que ao' 
sr. ministro da fazenda fal- 
tou por força das circums- 
tancias algum elemento, que 
considerava essencial para a 
sua obra. Affasta a hypo- 
these de ser menos leal o sr. 
Hintze Ribeiro, arreda a de 
terem os outros ministros 
opposto difficuldades á exe- 
cução do plano financeiro 
do sr. Andrade e accrescen- 
ta; 

«As difficuldades que o 
desalentaram devem ter sido 
mais essência es, mais organi- 
cas,mais inherentesao estado 
da nossa politica e da nossa 
sociedade. E, fossem quaes 
foss ;m, fazem parte certa- 
mente dos meios e dos ' pro- 
cessos com que o ramerrão 
annulla quantos homens pú- 
blicos reagem contra elle, e 
ainda mais fidlmentc os que 
mais valem! a sorte do sr. 
Anselmo de Andrade, como 
ministro, é mais uma prova 
dc que, na noss? politica,não 
são os merecimentos que as- 
seguram a fortuna ou sequer 
o préstimo. Subir ao poder 
carregado com pesada baga- 
gem de idéas, dc projectos, 
dc intenções, é quasi sempre 
preparar uma queda rapida. 
Quem melhor se aguenta nas 
cumiadas da governação é 
quem não otíerece, péga nem 
resistência ás correntes que 
lá dominam antes é fão le- 
ve de espirito e consciência 
que lhes acceita todos os im- 
pulsos!» 

E mais faz esta revelação; 

«O sr. Anselmo de An- 
drade julgava necessária á 
execução do seu plano, dc 
vastissi no alcance fazenda- 
rio e economico, uma ope- 

ração que lhe assegurasse 
recursos certos para deter- 
minadas applicações. Muitas 
vezes disse que não gover- 
naria em caso algum eem 
esses recursos. Não conse- 
guiria obtel-os, em rasão do 
estado dos mercados extran- 
geiros? E' possível. Certo, 
certo, só é, porém, que se 
elle abre mão da pasta é 
porque, depois c.mo antes 
de ser ministro, não o quer 
ser esterilmentc.» 

E nós então o que dize- 
mos? Dizemos que nenhuma 
entidade official nos infor- 
mou, nem nos pediu segre- 
do ácerca do caso. Por uma 
inspiração nossa somes le- 
vados a crer, que o sr. An- 
selmo de Andrade será su- 
bstituído na pasta da fa - 
zenda pelo sr. Teixeira de 
Sousa sendo este substituí- 
do na marinha por algum 
membro conspícuo do oarti- 
do regenerador. 

Será antes ou depois das 
eleições, que se dará a mu- 
dança? Até começar o conse- 
lho de ministros de ha dias 
era antes e alli pelos Santos. 
Como, porém, o conselho 
levou quatro horas, ignora- 
mos se no programma se 
deu alguma modificação, mas 
não cremos que a crise não 
seja antes de janeiro. E a 
faílar a verdade julgamol-a 
inevitável oesde que se df ci- 
diu realisar eleições em no- 

1 vembro e abrir camaras em 
janeiro. Quasi sempre os fa- 
ctos políticos são luncções 
do tempo. 

Também cremos queosr. 
Anselmo de Andrade sae na 
melhor harmonia com os 
seus collegas, e que nas pró- 
ximas eleições será candida- 
to governamental pela Gol- 
legâ. 

* 

Crise ministerial 

O «Dia» que, segundo é 
corrente, priva com o sr. 
ministro da fazenda, publica 
a seguinte aeclaração: 

«Observações absoluta- 
mente fided^nas permittem- 
no ; assegurar que não exis- 
te crise ministerial nem de- 
clarada nem latente. Pode- 
mos accrescentar que o sr. 
ministro.da fazenda conti- 
nua a preparar um conjun- 
cto de providencias de largo 
alcánce financeiro e econo- 
mico que em princípios de 
novembro apresentará ^ a 
conselho de ministros. En- 
tão é que poderá haver cri- 
se, porque s. ex.a continua 
resolvido firmemente a não 
se apresentar ao parlamen- 
to sem estar, habilitado 

mente unido como no dia 
em que tomou posse da ad- 
ministração do Estado. 

O resto são balelas para 
entreter ocios e desopilar fi- 
gadeiras. 

 — 

Conquistas.. 

Inconquistadas 

diga-se de passagem,em ma- 
téria deamor era d'um elaste- 
rio inacreditável. Muincrquc 
o seu coração lhe indigitasse, 
embora a sua bolsa soffresse 
umaevacuação custosa.era lo- 
go conquistada... aliá preta. 

E comtudo, o diabo do 
gorducho^ ainda nao tivera 
habilidade para, ao mehos, 
ser... viuvo! 

Só expedientes de gaio... 
Celibatários indignos^ina- 

thematisados! 

I ~ 

estar,  
cumprir a sua expontânea 
promessa de equilibrar per- 
feitamente o orçamento do 
Estado.» 

♦ 
Emfim e para terminar a 

«Tarde» declara mui cathe- 
goricamente que o governo 
ostá actualmente tão solida- 

O commendador Mathias 
era um typo anafado, ple- 
thorico de saúde.Soffria ape- 
nas, mas não gravemente, 
d^m dartro crythemoide, ou 
coisa similhante, para cuja 
dcbellação os esculápios da 
sua terra (Cascos de Rôlha, 
talvez!) lhe receitaiam o uso 
interno e externo das aguas 
thermaes sulfur-alcalino-ga- 
zozas de Monsão. 

— Excellentes médicos! 
Óptimos conselhos! Monsão, 
terra de celebrado vinho, 
mulheres de truz, ares , sa- 
dios! Bravíssimo!—exclama- 
va o bom do sr. commenda- 
dô, como lhe chamava a sua 
antiga serva,mulher dos seus 
6o e pico, mas trabalhadora, 
e virtuosa sobretudo. 

Não houve obstáculos pa- 
ra a jornada, porque dois 
dias depois,o sr. comneuda- 
dò, acompanhado da velha 
creada e também efum ve- 
lho papagaio_ tagarela, que 
tinha eternisáda nos lábios a 
estafada lenga- lenga dos seus 
familiares; papagaio real... 
quem passa? F? o Carlos 
que vae ás perdizes... dois 
dias depois, disse, os inte- 
ressantes forasteiros acha- 
vam-se hospedados nVima 
casa particular, vistosa, que 
lie fora Indicada, ao sr. 
commendadè,pêlo dono da... 
Villa Esteves, seu dedicado 

ar> igo. 
A diligente famula, por- 

que não tivesse dartro de 
qualidade alguma, trocava, e 
com muita razão, a bebera- 
gem sulfur-alcalino por uma 
missinha, celebrada ali nos 
Capuchos, logo ao amanhe- 
cer, por um clero da Galli- 
sa, banhista. 

E quando os" amanhos da 
casa não fossem de apuro, 
então sempre assistia a duas 
missinhas, que era um rega- 
lo para a sua alma. 

Ora o sr. commendado, 
que em matéria de religião 
não era muito atreito (Se-, 
nhor [lhe perdoe!), madru 
gava como um pedreiro, e, 
antes do almoço lauto e su- 
bstancioso, e depois das suas 
obrigações nas Caldas, ap - 
parecia no Terreiro, bem 
disposto e todo reinadio e 
pimpão, a saudar as frescas 
moçetonas. qué, alegres e 
vivas, acolhiam os seus gra- 
cejos assim com uns sorrir 
sos maliciosos, a modos dc 
derisâo. 

Porque o sr.commen.iaiô. 

Ora n-um bello domingo, 
excellente dia para passeio, 
o nosso heroe, após uma re- 
feição abbacial, nutritiva a 
valer, resolveu-sea abando- 
nar esta pasmaceira estúpi- 
da e ir passar a tarde, só- 
sinho, além do rio, ali para 
Salvatierra, onde o informa- 
ram da existência de chi qui- 
tas salerosas, inconquistadas 
ainda. 

Resolução fatídica, afinal. 
O homemzinho, ignoran- 

do decerto o terreno que pi- 
sava, teneno escabroso co- 
mo seiscentos diabos, ou 
mais, principiou de embor- 
car netos e mais netos, epi- 
thema esséhci?! para uma 
sêde que o devorava,e d^li, 
assim melhormente prepí - 
rado, sae em busca das fei- 
Pceiras que sonhara. 

Vae carretéra afóra, mui- 
to folgazão e meio taxadole, 
quando vislumbra ao longe, 
á margem, um vulto negro. 

—Eil- a! excbjma enfatua- 
do. Eis a diva dos meus 
doirados sonhos, a sevilha- 
na formosa! Traja de luto, 
melhor ainda! Mais fascina- 
dora, mais poética. 

E, arraigado cm divaga- 

Ora imaginem, se a tal 
estão dispostos, que o sr. 
coinntendadô, no regresso da 
conquista... burrical, en- 
contra uma pobre rapariga, 

I- mal vestida, mas dMma for- 
mosura irresistível, possuin- 
do todos os encantos d'gma 
fada! 

:Buenas tardes, hermosa 
mna. 

—Dios lo acompane, se- 
norito. 

E com estes preliminares 
, de conversa, o já celebre 

[] conquistador de... jumen- 
Ítas, desenrola um variado 

mostruário de phrases dulci- ( 
ficas, imaginadas ad-hne, en- ; 
tre as quaes resaltavam já 
as promessas de casamento, 
a garantia d^ma felicidade 
etheria. pu pouco menos. 

E, desejando assignalar. 
por modo htteral, a verda- 
de dos seus promettimen- 
tos... cinge-a nos grossos 
braços e beija-a olfegante- 
mente, delirantemente, per- 
didamente! 

Oh! ceus! Oh! terra! Oh! 
mares! 

Aqui é que foram ellas... 
O pae da niíia, homem dc 

génio irascivel, encontrava- j 
se {não sei porque artes!) a 
dentro d^ma mouta de sil- 
vas, contigua da carretéra, 
e, observando liquidamente 
aquella seena tão pathetica, 
encolerisa-se de súbito e cae, 
também de súbito e como 
um raio, por sobre o indito- 
so conquistador, tosando-o 
valentemente, impiedosa- 
mente, algozmente. 

Momentos depois via-se o 
nosso homem em presença 
do alcaide, carabiueros e de- 
mais agentes da jnsticia, iVu- 
ma casa de correcção, onde 
a chiquita havia confessado, 
a instancias de su padre e a 
exigências ríspidas do grupo 

qual o sr. commetidqdô lhe 
dizia que regressasse iucou- 
tiueute 'a Cascos dc Rolha, 
pnde já se encontrava. • 

A virtuosa creatura,duran- 
te o tempo em que seu amo 
viajou incógnito, lá por esse 
inferno, caducou a olhos vis- 
tos. fTiyra maneira asspm 
brosa, estupenda. 

E" bem verdade que esta- 
va sufficientcmento provida 
de putos (dinheiro);, mas, 
apezar dhsso, vivia pertur- 
bada e alllicta, e com im- 
mensa rasão. por isso que 
ignorava o paradeiro de seu 
rico amo e, çoqseguintemen- 
te, futurava a todo o. mo- 
mento um,, funesto-desenla- 
ce. dhtquel.a tão extrawi 
na^ia e incrível ausência. 

Assim que .o-.\biíra - 
lhe leu o tal despaclio, expi- 
rimentou mcmentancamente 
uma alegria louca, uma de 
estas alegrias que confun- 
dem a humanidade, e tratou 
logo das malas e,.. por 
aqui me vistes!. .. 

De Cascos dc Rolha es- 
creveu á tia Perpetua, com 
quem mantinha estreitas re- 
lações amistosas, uma mis- 
siva enfade nha, feita por 
mana pula rheumatica. nar- 
rando-lhe, debaixo da maior 
reserva, .os casos que ahi 
deixe garabulhados á ligeira, 
e que o sr. commcndado ti- 
vera ajraqueqa de. lhe con- 
fiar, , . 

Muito segredo, pois... 

ções estrambóticas, produ- ii judicial, que o prisioneiro 
r. o z-v n l/^rve-vl */«n nrvx To t,.-.-, r-í-to1«m_ zidas pela acção alcoólica do 

vinho, aperta os passos.não 
sem formar uns engraçados 
ziguezagues, e... cae esta- 
telado perante o vulto negro! 

A diva dos seus doirados 
sonhos,a sevilhana formosa, 
era... nem mais, nem me- 
nos. . .que uma jumenta des- 
prezive'! unv-w,,.,- , 

Syncope formidável assai- | havia de mais sagrado 
tou o dçstemido conquista - 
dor! 

E o caso, bem pensado, 
não era para menos. 

Illusão dMptica e illusão 
de... verdasep. 

Uma mulher divinal que 
elle lobrigara ao longe, trans- 
formar-sé em jumenta, era 
lealmente de raviar! 

Recuperados ps sentidos, 
o "nosso desastrado proto- 

inista, tratou de sé pildar, 
;ostoso da sua aventura 

truanesca. 
Mas conio ém matéria de 

religião não era muito atrei- 
to (Senhor lhe perdoe!)) o 

' - JerC'_,i-JJ-3 

era um facínora,um malva- 
dov por isso que todo o seu 
intente era seduz,il-a, des- 
graçai-a! 

O pae, n^sta altura do 
depoimento, estremeceu de 
ira e sentiu-se repezo por 
não ter concluído a sua obra, 
estracinhandc o perverso que 
intentara conspurcar o que 

a 
dentro do seu lar—a honra 
de sua filha! 

Lábéo descommunal, cmn 
effeito! 

O sr. commendadô, pois, 
em virtude da confissão da 
pobre moça, foi immediata- 
mente processado e. .. no 
dia seguinte remeítido de 
presidio em presidio até.,., 
não sei onde. 

O que elle soffreria por 
ahi alem!... 

Um martyr do amor. 

nosso banhista decerto nao 
fez o signal da cruz, ao sair 
do Jeitc, e yae d^hi, Sata^ 
naz (abrenuncio!) unje-lhé 
nova esparrela. 

Esta, com mil trovões,foi 
das tnes de... verter la- 
grimas! i 

. w 

Ahi vae o remate: 
Quinze dias depois do pi- 

caresco acontecimento, en- 
tregava o Albitrània um te- 
legramma, com taxa de ur- 
gente, á desolada creada, no 

Paula Martins 

- **>6^ - V 

OsvinhosdePorlii- 

»al na evpssiçíl» 

Sob este titulo publica 
uma importante reyjsta agrí- 
cola da França a .-eguinte 
local: 

«O jury dos vmhos da 
classe õo acaba de terminar 
os seus trabalhos, cujos re- 
sultados são brilhantes para 
Portugal. 

Na actual Exposição de 
iqoò Portugal aflirma-se co- 
mo um dps primeiros paizes 
pròductores de vinho, p 
obtém «oito--grands pt 
quando a Hespanlu alcança 
apenas cinco, assim como a 
Italia, dois paizes grandes 
productorcs dc vinhos com- 
tudo. 

E este facto é tanto mais 
interessante quando é certo 
ter Portugal obtido naExpo 
siçáo de 188cj só dois 
prix». 

Eis o .numero d. re: ■ 
pensas alcançadas: dois 
rs cofecours,» oito «grand 
prix,» trinta c quatro dip'v 
mas de medalha de o r 
sessenta de prata, sete;.' 
três de bronze, ^esse: ta c 
oito menções honrosa-, 
umtotal de duzenrps e q.M- 
renta e quatro recompensas 

Alegramo-nos tanto m?js 
com esta Victoria, quanto < 
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ccrtn termos já fallado aos 
nossos leitores da excdlcncia 
elos vinhos de Portuííal, cujo 
grande mérito nós podemos 
apreciar de pert >.» 

O jornalista franccz felici- 
ta depois calorosamente, os 
nossos vinhateiros, 

A occasiáo c propicia para 
um tratado de commcrcio. 

Ccitrcsponilnídas 

ValhidureN. 89 dc ou- 
tubro de tBOO. 

Por \ irtade do decreto de 
3 de agosto do presente an- 
no, o resp.iiabilissimo e il- 
lustrado administrador Tes- 
te concelho, o ex.mt doutor 
Antonio José dc Pinho Jú- 
nior, tem sido muito elogia- 
do pela boa e pensada acqui- 
sição que fez, respeitante á 
nomeação das commissões 
parochiaes e dos agentes 
recenseadores que teem de 
elaborar o recenseamento 
geral da população nas fre- 
guezias de todo o concelho. 
As comrnissões são compos 
tas de cavalheiros em que 
ferreta o brio, honra, pon- 
denor e rectidão, acompa- 
nhando-os por sua vez o 
caracter levantado dos agen- 
tes recenseadores, que se 
presam de saber e de bem 
cumprirem a missão de que 
estão incumbidos. 

O nosso concelho, sem 
querer offuscar o mérito dos 
cavalheiros que ccmpoemas 
commissões dos outros, de 
certo, vae primar no servi- 
ço, limpeza da escripta e 
txactidão do senso, porque 
lhe conhecemos instrucção e 
aptidão, para bem desempe- 
nharem tal serviço. 

E, sendo assim, como es- 
tanios plenamente conven- 
cidos, tem de receber mais 
os nossos elogios o {Ilustra- 
do administradoi, ex."0 dr. 
Pinho Júnior, que, de mo- 
mento a momento, ^mais se 
eleva, fazendo também le- 
vantar o partido regenera- 
dor nVste concelho, que se 
achava enfermo e a luctarcom 
uma tubéixulose—sem sana- 
tório, sem medico e [sem 
medicina. 

Que não desanime sua 
ex.", no meio d^ste cndolo- 
so oceano politico, pois que, 
se caminhar tiaídirecçao çm 
que avança, chegará ao fim 
desejado, para que tanto se 
esfurça, destruindo a breve 
tempo, por completo, aquel- j 
les que veern desapparecer 
a influencia, caindo assim no 
esquecimento e desprezo. 

—Foi nomeado capellao, 
interino, da Santa e real ca- 
sa da Misericórdia (Testa 
villa, o nosso |bom amigo 

us- xs. iis. -ji. -sr. -jsj -Jti jr. -Jr.y/. -si. -n. 
'kr. -jt. uT--xr. v, ur. -ir. uã-jt, vy. vr- -jj. 

FOLHETIM 

| sr. padre Claudino Joaquim 
| Rodrigues, da freguezia de 
j Alvaredo, d^sse concelho. 
1 A escolha foi magnifica, 
attendendo ás qutilidadessci- 
entificas e «TaIma do rtv.no- 
meado, e por isso receba os 
nossos parabéns a illustrada 
direcção da Misericórdia pe- 
la escolha acertada, e o nos- 
so amigo padre Rodrigues 
também um aperto de mão. 

—Passou n'esta villa, no 
dio 2o para Monsão, o nos- 
so antigo amigo sr. Francis- 
co Pereira, da casa dos Moi- 
nhos, iIlustrado e sympathicO 
administrador substituto de 
esse concelho. 

—Esteve aqui no dia 18, 
dc visita ás aguas medici- 
na es de Valladares, o sr. dr. 
Martins Delgado, distincto 
clinico da cidade de Vianna 
do Castello. 

—Também aqui estive- 
ram, le visita as mesmas 
agiias, os srs. João Pires 
Teixeira e Gaspar d^lmei- 
da, d^ssa villa. 

—Passou aqui o virtuoso 
presbytero José Douteiro, 
digníssimo abbade de Santa 
Maria de Galleg s, no con- 
celho de Barcellos. 

— Tem passado alguns 
dias na sua :asa dc Prado, 
d^sse concelho, o nosso 
amigo sr. Gaspar Gomes Pi- 
nheiro, da casa da Serra, de 
Sá. 

—Guarda o leito, com um 
ataque de influenza, o nosso 
querido amigo c sympathico 
administrador, ex.™ doutor 
Pinho Júnior. Fazemos sin- 
ceros votos pelas melhoras 
rapidas de sua ex.a. 

—Tomou posse no dia t8 
do lugar de notário d^ste 
supprimido julgado o sr.Ma- 
noel José de Faria Pereira, 
entrando em exercício. 

—Partiu para Ancora, a 
fazer uso de banhos do mar 
o sr. Manoel Augusto Perei- 
ra eTEça, notário em Canha, 
d^ldegallega do Ribatejo. 

— Encontra-so bastante 
incommodado, em virtude 
d^ma queda, dc que lhe re- 
sultou fracturar uma das cla- 
vicolas, o nosso bom ami- 
go sr. Manoel José Alves 
Affonso Pinheiro, digno pa- 
rodio de Sá. 

Desejamos as melhoras do 
nosso amigo. 

—Acaba de ser exonera- 
do do cargo de subdelegado 
dc saúde «'este concelho, o 
sr. dr. Antonio Joaquim 
Gonçalves de Figueiredo,fa- 
:ultativo municipal do parti- 
do da Vallinha. e reintegra- 
do n'aquelle logar o nosso 
amigo sr. dr. Domingos 
Ennes Ramos Fontainhas, 
que já exercia aquelle cargo 
ha muitos a n nos com a maior 
sollicUude, 

Parabéns, pois, ao sr. dr. 
Fontainhas. 

GU Tirai 
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Hefjjjrnmãi 
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vimnonix 

versão uvfli; 
POR 

Kegund.i parle 

V 

Tinha instantes de furor 
contra a mulher que, dire- 
cta ou indirectamente, de | 
tudo era causa. Porque tor- 
nara a cncontral-a? Porque 

se interessara por ella? Por- 
que motivo voltara esta mu- 
lher depois de ter fugido? 
Porque a amava ainda? Por- 
que não podia separar-se 
d'ella?—Eellc não podia res- 
peital-a; o seu passado dc 
mundanaria erguia-sc sem 
ressar. Um resto d'orgulho 
augmentava também seus 
tormentos. Teria talvez per- 
doado a si mesmo, se Des- 
peranza fosse casta, pura, 
sem mancha; mas não podia 
apertal-a nos braços sem 
pensar que lodos poderiam 
dar-lhe egual abraço; não 
podia abraçai-a e tocar-lhe 
sem reflectir que ella tolera- 
va o contacto e os beijos de 
toda a cidade, Eis até onde 
havia descido, elle tão altivo, 
tão orgulhoso, tão rígido! , 
Tinha direito dç sç queixar ] 

CAMAKA 
MIXICIPAI. 

Sessão de t~ cToutubro 

Presidência dc sr. Domin- 
gos Ferreira d'Araujo. 

Lida, approvada e assi- 
gnada a acta da ultima ses- 
são, proadeu-se á nome- 
ação da commissão do sor- 
teio, recaindo nos seguintes 
indivíduos:Para effectivos os 
vereadores srs. Francisco 

{ Pires, Vieterino Augusto dos 
Santos Lima, e Feliz Vícto- 
rino de Sousa, e para subs- 
titutos os srs. Julio Augusto 
de Sousa Vianna e Manoel 
José Fernandes. 

—Auctorisou-se o paga- 
mento da quantia de 24^000 
reis, para approvação das 
contas da camara. 

—Concedidos f5 dias de 
licença ao official Ulydio Vi- 
ctorino de Sousa, para tra- 
tar da sua saúde. 

—O vereador Francisco 
Pires propõe que sejam pos- 
tos em arrematação maisqua- 
tro castanheitos da Feira do 
Gado, por se acharem ata- 
cados de molestia.|Approva- 
do, 

—O mesmo vereador pro- 
põe que sejans nomeados 
zeladores para a freguezia de 
Lamas dc Mouro, visto o 
que havia ter pedido a sua de- 
missão, Luiz Pereira e Jo- 
sé Pereira. 

Approvado. 
Nada mais navendo a tra- 

tar, foi levantada a sessão. 

—— 

Xavlo de guerra 
hespanhol 

Esteve no Porto a canho-' 
neira hespanhola «Vasco Nu- 
nez», que veio alli prestar 
homenagem á família real 
portugueza. 

   

Camaras dissolvidas 

Foram dissolvidas as Ca- 
maras de Carrazeda d'An- 
ciães, Castro Daire, Freixo 
d'Espada á Cinta e Pezo da 
Regoa, mandando proceder 
ás respectivas eleições e no- 
meando as commissões que 
hão-de gerir interinamente 
aquelles municípios. 

Pena é que a de Melgaço 
não tivesse entrado na con- 
ta, pois é certo que está a 
pedir correctivo. 

mm- 
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c de desprezar esta mulher? 
Não eram bem dignos um 
do outro? Nao era elle mui- 
to mais vi! e miserável? Não 
era a sua infamia affrontosa 
de toda a antiga virtude? 
Havia-se jactado de energia, 
tinha querido arrostar com- 
bates gloriosos; e succumbi- 
ra covardemente ao primei- 
ro choque, ao primeiro so- 
pro, sem tentar a resistência. 
Do mesmo modo que a ca- 
misa do centauro ao vigoro- 
so çorpo de Hercules, a tú- 
nica do amor criminoso 
unira-se a Adriane; e devo- 
rava-o, consumia-o em tor- 
mentos atrozes. Nenhuma 

|| força humana podia arran- 
í| car-lh'a; não havia remedio 
11 senão a morte. 
|) Quando o amor c assim 
f into'eravçl e invencível, ter- i 

Candldatiii-a 
progressista 

Subordinado o esta epi- 
graphe e demonstrando cla- 
ramente que este circulo ne- 
nhuns oeneficios deve ao sr. 
dr. Luiz José Dias, deputa- 
do progressista ]ue por elle 
se propõe, diz, entre outras 
cousas, o nosso presado col- 
lega «O Regenerador»; 

«Parece estar assente que 
o candidato progressista pe- 
lo circulo de Monsão e Mel- 
gaço, será o prior de Santa 
Catharina, sr. dr. Luiz José 
Dias—o homem da sorte, 
como progressistas e rege- 
neradores lhe chamam. 

Se, dada a circumstancia 
especial em que se propõe 
representar este circulo em 
côrtes, nada ha a esperar 
de s. ex." quando venha a 
ser eleito, a mesma sorte 
nos aguardaria se outras fos- 
sem as condições em que o 
candidato progressista en- 
trasse no parlamento. 

Se a experiência não tra- 
duz mais que o conhecimen- 
to adquirido por muita pra- 
tica e observação, nós te- 
mol-a á vista. 

O sr. dr. Luiz José Dias 
tem já por vezes represen- 
tado o circulo de Monsão e 
Melgaço. E quaes os bene- 
fícios que estes dois conce- 
lhos lhe devem?... 

A não ser que se queira 
tomar em conta de beneficio 
commum um ou outro favor 
particular, o circulo dc Mon- 
são e Melgaço nada deve ao 
candidato progressista. 

Em outros tempos, os de- 
putados fieis ao circulo por 
onde eram eleitos,defendiam 
os interesses d'este, como 
lhes cumpria; porém agora, 
o caso muda muito de figu- 
ra, porque só se empenham 
para ir ao parlamento, com 
a mira exclusivamente de se 
governarem a si e aos seus, 
esquecendo por completo as 
terras que representam,quan- 
do era seu indeclinável de- 
ver de lhes advogar os inte- 
resses». 

Effectivamente, o sr. dr. 
Luiz José Dias, áparte al- 
guns pequenos favores par- 
ticulares aos seus amigos,na- 
da tem feito de util para es- 
te malfadado circulo. 

Oxalá, porém, que,se d'es- 
ta vez fôr eleito, algo faça 
em nosso favor. 

—— 
Worlcio 

O sorteio dos mancebos 
recenseados c apurados pa- 
ra o serviço militar deve 
realisar-se nos seguintes dias: 

Areosa 16 de novembro; 
Caminha, a 8 do mesmo mez: 
Cerveira a 22; Melgaço a 8 
de dezembro; Monsão a 4 
do mesmo mez; Ponte do 
Lima a 12 de novembro e 
Paredes de Coura a ;6 do 
mesmo mez. 
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na-se verdadeiro inferno; 
seguem-se as censuras, os 
clamores, o ranger de den- 
tes, entremeiados de beijos 
furiosKS, mais terríveis ain- 
da: odeia-se e ama- se; não 
se pode viver juntos, e não 
se pode viver separados. 
Mas o melindre de Adriano 
tinha sobrevivido; este guar- 
dava só para si os soffri- 
mentos; augmentava-os oc- 
cultando-os corajosamente a 
Desperanza.'Nunca esta pô- 
de suspeital-os.nunca encon- 
trou uma censura nos lábios 
de Adriano, uma incivilidade 
nas suas relações. Elle temia 
dar-lhe o menor desgosto; 

1 sabia sempre sorrir, fingir 
contentamento quando Des- 
peranza estava presente; ti- 
nha a força d'impor silencio 
ao horrível çiume retrós pe- 

Hoeda falsa 

Estão apparecendo em di- 
versas terras do paiz bastan- 
tes moedas de 100 reis, de 
nikel, falsas. 

_ Conhecem-se porque não 
téem aspereza alguma ao 
apalpar. "" i 

São de chumbo, mas di- 
zem que muito bem cunha- 
das. 

Todo o cuidado, pois, é 
pouco. 

—— 
.fiais um acto 

dc justiça 

Foi exonerado do logar 
de subdelegado de saúde do 
concelho de Monsão para 
que fora nomeado per de- 
creto de 2r de junho ultimo, 
o sr. dr. Antonio Joaquim 
Gonçalves de Figueiredo, 
sendo mantido «'esse logar 
o facultativo municipal d'a- 
quelle concelho, sr. dr. Do- 
mingos Ennes Ramos Fon ■ 
tainhas, visto o disposto no 
art. 3i do decreto de 28 de 
dezembro de 1899. 

Os nossos parabéns mui 
sinceros no sr. dr. Fontai- 
nhas, por ver reallsados os 
seus desejos. 

— 
Xasdiuentos 

Na noite do dia 20 do 
corrente mez, deu á luz com 
muita felicidade, uma ro- 
busta creança do sexo femi- 
nino, a presada esposa do 
nosso estimado assignante 
residente na cidade do Pa- 
rá, Brazil, sr. Gaspar de Je- 
sus Marques. 

Felicitamol-o, porisso,mui 
cordealmente. 

% 
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Também teve ha dias a 
sua delivrance, dando á luz 
uma robusta menina.a ex."" 
sr.a D. Leonidia de Vascon- 
cellos Passos Pereira, vir- 
tuosa esposa do nosso ami- 
go sr. Francisco José Perei- 
ra, muito digno administra- 
dor substituto d'este conce- 
lho. 

Desejamos á recem-nas- 11   '-i  
cida as maiores venturas e "oa ^ istai o2"1 
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PAQUETES 

Como já dissemos, sae 
ámanhã de Lisboa, em di- 
recção ao Pará e Manaus, o 
vapor «Hildebrand», e no 
dia 3 do proximo mez de 
novembro o vapor «Jcro- 
me». 

-— , 
Previsão do tempo 

Para o resto da presente 
quinzena são as segumtes as 
previsões meteorológicas de 
Escolástico: 

Dias 19 a 21—Frio e chu- 
va na jpalllza, sueste da An- 
daluzia e oeste de Portugal; 
acção reflexa no centro c 
neves na Europa central. 

Dias 22 a 24—Em geral 
tempo chuvoso. 

Dias 25 a 26—Ventos ao 
norte e na Galliza com acção 
reflexa em Gastella e Aragão: 
em seguida chuvas em Por- 
tugal, em ambas as '/astel- 
las, na Galliza, Vasconga- 
das e Extremadura; o mes- 
mo em França. 

Dia 27 e 28—Ceu nubla- 
do rondando o vento para 
sudoeste. 

Dias 29 e3i—Tempo tor- 
mentoso no levante c Bar- 
cellona; chuvas nas duas Cas- 
tellas e nas Astúrias; trovoa- 
das em Portugal; nublado 
geralmeute tanto cm Hes- 
panha como em Portugal. 

—•Hc+ríH— 
Vida e aventuras ad- 

miráveis dc Robks 
son Crosué 

Da acreditada empreza do 
«Atlas de Geographia Uni- 

h versai, cem séde na rua da 

felicitamos seus extremosos 
paes. 

 4»»  
Praça de Monsão 

Foi nomeado commandan- 
te militar da praça de Mon- 
são, o major reformado, 
commandante militar de Ga • 
minha. sr.Gaspar de Castro 

, Silva Sotto-Maior. 

I'i TmIBÍ0 '■ 

«O governo hespanhol vae 
conceder á viuva de Marti- 
nez Campos o titulo de du- 
queza, com grandeza de Hes- 
panha, bem como a pensão 
annual de 3o:ooo pesetas 
(5:400-5000 reis).» 

—— 
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ctivo, que envenenava a fe- 
licidade que o amor pudesse 
offerecer-lheno futuro. N'es- 
te procedimento não havia 
só delicadesa trivial, não ha- 
via só coragem: Adriano ama- 
va realmente esta mulher.Se 
com ella a vida lhe parecia 
impossível e dolorosa, muito 
mais impoí sive! e muito 
mais dolorosa lhe parecia 
longe d'elia. Mas não era o 
amor puro; tranquillo, con- 
fiado, firme, que eleva c 
consola; era um sentimento 
inquieto, agitado, que lacera 
e atormenta; era não sei que 
união do habito e dos senti 

0, Lisboa. 
acabamos de receber este 
magnifico romance de Da- 
niel Defoe. profusamente 11- 
lustrado de belllssimas auto- 
typias e de explendldas re- 
producções d'aguarellas. 

Esta obra constará d'um 
único volume com cerca de 
65o paginas e 60 gravuras, 
impressa em bom papel e no 
formato in-4.0 grande, sen- 
do o seu custo total, não 
obstante o luxo com que é 
feita esta edição, apenas de 
25000 reis approximada men- 
te. 

A Empreza, no final da 
obra, offerece a todos os srs. 
assignantes, um precioso 
brinde, reproducção d'um 
dos mais valiosos quadros 
existentes no Museu Nacio- 
nal das Bellas Artes. 

Chamamos porisso a at- 
tenção dos nossos leitores 
para esta magnifica publica- 
ção. 

Mez do Rosario 

Desde o principio d'eslc 
mez teem tido logar, na 
egreja matriz d'esta villa, 
com regular concorrenciais 
piedosos exercícios do Mez 
do Rosario. 

—— 
Cinllhcrme da Silveira 

Falleceu em Madrid este 
talentoso e mui estimado 
actor empresário,© qual tan- 

dos que se sotTre córando. I tas sympathias e glorias con- 
Uma especie de amor terri- | quistára em Poitugal e Bra^ 
vel que parecia baseado no U zil. 
desprezo, || 

,-0. 
(bo, GotUivna I 
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Kstra das 

Direitos e obrigações dos 
proprietários confina»-, 

tes com as estra- 
das 

C)s proprietários de pré- 
dios confinantes com as es- 
tradas não poderão dirigir 
para estas os canos, regos 
valias de desaguamento, e 
são obrigados a desviar a? 
aguas, fazendo para esse 
fim os necessários canos,re- 
gos ou valias, e conservan - 
do-os sempre desobstruídos. 

Os proprietários de ter- 
renos confinantes com as es- 
tradas são obrigados a con- 
servar os valiados. 

Os vallados devem ter o 
talude conveniente para que 
as terras não desabem, evi- 
tando-se assim que vão en- 
tulhar as valetas e canos, e 
impedir a prompta sabida 
das a -;uas. 

Nos vallados que os res- 
pectivos proprietários não 
conservarem serão feitas á 
sua custa, por ordem dos 
respectivos administradores 
do concelho, as obras que 
necessárias forem para a 
sua conservação. 

Os proprietários ou pos- 
suidores de fazendas e ter- 
renos abertos, confinantes 
ccm as estradas, podem ve- 
dar essas fazendas ou ter- 
renos, mediante licença e 
auctorisação do governo. 

Os proprietários dos pré- 
dios confinantes com as es- 
tradas publicas são também 
obrigados: 

i .0 \ nâ® plantar arvores 
de qualidade alguma junto 
ás estradas de i." e 2.a or- 
dem sem que entre ellas e 
as estradas fique ointervallo 
de t,"i, medido a partir da 
linha que, nos tenros do ar- 
tigo 4.0, limita a zona occu- 
pada pela estrada; 

2.0 A não edificar nem 
plantar arvoredo de grande 
porte aos lados das estra- 
das de i.» e 2." ordem sem 
que medeie uma faixa de 2 
metros de largura a partir 
da linha limite da zona da 
estrada, salvo licença expres- 
sa concedida pelo ministério 
das obras publicas; 

3.° A não edificar nem 
plantar arvoredo em uma 
faixa deiterreno de o,m5o de 
largura, para fóra da zona 
da estrada nas estradas de 
3.* ordem, sem que, para 
isso, tenham licença respe- 
ctiva da municipalidade,con- 
cedida cm documento escri- 
pto. 

E' prohibido construir nas 
ruas que fizerem parte das 
estradas, edificação urbana 
sem que o respectivo direc ■ 
tor das obras publicas, ou 
algum dos seus delegados, 
nas de i.a e 2.3 ordem, e 
as municipalidades nas de 
3.a,marquem os alinhamen- 
tos e dêem as cotas do ní- 
vel. 

As arvores que existirem 
no espaço em que segundo 
se diz acima, não é permit- 
tido fazer plantações, pode- 
rão ser mandadas cortar e 
arrancar, pagando-se pre- 
viamente ao respectivo pro- 
prietário o valor d^quellas 
que já existissem ao tempo 
da construcção da estrada e 
não tivessem sido expropria- 
das. 

As que,porem, nhdlc nas- 
cerem ou foi em plantadas 
posteriormente serão corta- 
das e arrancadas sem indem- 
nisação alguma. 

Quando houver arvores 
que estendam os ramos so • 
bre o leito das estradas, po- 
derão ser cortadas pelos em- 
pregados das obras publicas, 
se 0 dono das arvores, sen- 
do avisado, o não fizer den- 
tro de três dias. Os ramos 
que ultrapassem o plano 

vertical que passe pelo limi- 
te da zona da estrada. 

Os edifícios que forem 
construídos e as obras que 
forem feitas, sem a devida 
auctorisação, no espaço em 
que, segundo o artigo 63.° 
isso não é permiltido, serão 
mandadas demolir pelo res- 
pectivo administrador do 
concelho á custa d'aquelle 
que as tiver mandado fazer. 

Nos prédios urbanos que 
se construírem junto ás es- 
tradas a altura da edificação 
será regulada pelos seguin- 
tes preceitos; 

1.0 Quando a largura da 
estrada ou rua que d^Ila 
faça parte for inferior a 5 
metros, a altura dos edifí- 
cios não será superior a 12 
metros; 

2.0 Quando essa largura 
ficar comprehendida entre 5 
e 7 metros a altura dos edi- 
fícios nlo será superiora i5 
metros; 

3.° quando a dita largura 
for superior a 7 metros a 
altura dos edifícios não será 
superior a 20 metros. 

Estas al;uras serão medi- 
das no meio da fachada; des- 
de a calçada até á parte su- 
perior da cornija. 

Acima da cornija e no 
plano da parede da fachada 
não poderá ser elevada ne- 
nhuma construcção, excepto 
os acroterios e seus acces- 
sorios. 

Estes preceitos não se ap- 
plicam aos templos, aos edi- 
fícios destinados para servi- 
ço publico nem aos monu- 
mentos, quer sejam construí- 
dos pelo governo quer pelas 
Camaras municipaes. 

Em todos os prédios que 
de novo se construírem, ou 
nos já construídos que sof- 
frerem obras de grande re- 
paração, as aguas pluviaes 
serão recebidas em algeroses 
ou calhas nos telhados e 
d^hl conduzidas até o rés 
da via publica. 

Onde houver passeio, a 
canalisação será prolongada 
por baixo d^ste até desaguar 
na valleta. 

Nos prédios onde houver 
canalisação já feita nos te- 
lhados, com gotteiras e com- 
pletada a canalisação da val- 
leta. 

O regulamento compre- 
hende ainda varias disposi- 
ções relativas ás licenças 
para obras junto das estradas 
e disposições pena es. 

Transcrlpçao 

Ao nosso estimado colle- 
ga «Povo da Barca» agra- 
decemos, muito reconheci- 
dos, a transcripção que se 
dignou fazer da local por 
nós publicada ácerca da 
transferencia do nosso ami- 
go, sr. José Maria d1 Ascen- 
são e Sousa. 

Que gastronomo! 

Em Avilés, nhim estabe- 
lecimento da rua SuaresIn- 
clán, realisou-se u.na apos- 
ta pela qual um comilão se 
comprometteu—e ganhou a 
aposta—a metter no estô- 
mago o seguinte: 36 chouri- 
ços de 60 reis cada um, seis 
pães de 20 reis, oito garra- 
fas de vinho, litro e meio 
de café com leite e mau no- 
ve pães de 20 reis, isto em 
seguida ao almoço, e comen- 
do depois o jantar com o 
mesmo appetite! 

Vá comerás profundas do 
inferno! 
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Irra, compadre! Com es- 
te vento e este frio, declaro- 
Ihe que não posso continuar 
com a minha tarefa.Veja,po- 
risso, se escreve a S. Pedro 
que mande outro tempo, do 
contrario perderá as eleições. 

—Homem, com os Santos 
não quero brincadeiras. 

Se não pôde continuar 
com a sua tarefa, delegue 
no seu sobrinho Julio, mas 
encarrcgue-lhe que tenha 
cuidado com algum abalrro- 
amento. 

—Abalrroamento? Acaso 
terá alguém o atrevimento 
de pôr pé lá na freguezia a 
pedir um voto que não seja 
eu ou pessoa por mim en- 
carregada dVsse serviço? 

—HonVessa! Como voce 
anda atrazado. Ainda ha 
poucos dias aqui este o filho 
do Hom cPAnna,como diz o 
sr. Bayão, contando-me que 
o sr. professor lhe mandava 
pedir ao pae que não faltas- 
se. Se é verdade ou mentira 
sabe-o elle, mas parece-me 
que o rapaz nenhum interesse 
teria em mentir. 

—Nada. Não acredito. 
O sr. professor não é ho- 

mem que se metta nMsso. 
Hade desculpar que lhe diga 
que o enganaram, mas para 
mais certesa do que lhe 
affirmo, vou recommendar 
esse negocio ao cuidado do 
amigo Frade, a ver, a ver 
se, por intermédio do con- 
fessanario, pôde apurar al- 
guma cousa. 

Linguarudo 

* * * * * * 
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Faiem annos: 

Acanha—as ex.m" sr.35 D. 
Herculana do Rosario 
d1 Almeida e D. Ephyge- 
nia Augusta Bayão.' 

Dissolução das Cortes 

Consta que o conselho de 
estado reunirá hoje para ser 
ouvido ácerca da dissolução 1 
das cOrtcs. 

—Vimos aqui na semana 
passada, o sr. Manoel de Je- 
sus Puga, digno recebedor 
do concelho de Monsão. 

—Partiu para Moledo, 
acompanhada da menina Ida- 
lina, a ex.masr.3 D. Carolina 
d^liveira e Cunha, presada 
esposa do sr. Miguel d'Ara- 
ujo Cunha, muito digno co- 
ronel de cavallaria. 

—Esteve no Porto, o sr. 
João Pires Teixeira. 

—Regressou a Vianna do 
Castello, o sr. dr. Mirtins 
Delgado, distincto clinico 
d^quelle concelho. 

—Acha-se doente, o nos- 
so amigo, sr. Victorino Au- 
gusto dos Santos Lima. 

Fazemos votos pelo seu 
breve e completo restabele- 
cimento. 

—Regressou do Porto, 
com sua ex.ma esposa e filhi- 
nho, o sr. dr. Manoel Fer- 
reira Pinto da Cunha, illus- 
trado clrurgião-môr do exer- 
cito. 

—Esteve em Vianna dst 
Castello, o nosso amigo, sr. 
José Maria d1 Ascensão e 
Sousa. 

—Na egreja da freguezia 
de Roucas, d^ste concelho, 
realisou-se ha dias o casa- 
mento da ex.mi sr.1 D. An- 
na Pereira de Castro, pre- 
sada filha do sr. Bernardo 
Pereira de Castro, abastado 
proprietário, d^quella fre- 
guezia. 

As nossas sinceras felici- 
tações. 

—Esteve no Porto, o sr. 
José Candido Lopes, digno 
proprietário do «Café.Md- 
gacense», cfcsta villa. 

—Esteve ha dias em Vi- 
anna, acompanhada de seu 
presado filho, sr. José Fer- 
reira Las-Casas, a ex.mj sr.3 

D. Maria Rosa Las-Casas, 
respeitável senhora çTesta 
villa. 

—Regressou de Lisboa, o 
sr. Armindo de Lourdens 
Lourenco. 

cabeça de casal Maria Joa- 
quina Esteves, do mesmo 
logar. São citados para o 
mesmo fim os interessados 
desconhecidos. 

Verifiquei, 
/•". Pinto 

O escrivão, 
Miguel Augusto Ferreira 
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PDBLIGAÇÕES 

Revista «9(idiciarla— 
Magnifica publicação quinze- 
nal. Recebemos o 6.0nucm- 
ro. 

Os Miseráveis—Extra- 
ordinário romance por Vi- 
ctor Hugo, um dos mais il- 
lustres escriptores francezes. 
Acabamos de receber o vo- 
lume 8.°. 

Os laiziadas —D,esta 
monumental edição do im- 
mortal Poema de Camões, 
que vae ser publicada pela 
Empreza da «Historia de 
Portugal» em condições ver- 
dadeiramente exccpcionaes 
de luxo e barateza, acaba- 
mos de receber os fascículos 
n.os 29 a 32. 

Historia deal*ortHgal 
—Popular e illustiada, por 
Manoel Pinheiro Chagas, 
Recebemos os fascículos nú- 
meros 121 a 125. 

Coração de Crcança 
—Grande romance dramáti- 
co por Charles de Vitis, edi- 
tado pela empreza do «Sé- 
culo». A publicação é feita 
em cadernetas de 24 pagi- 
nas e 3 gravuras, pox 60 
rs. cada uma. Recebemos o 
tomo n.0 10. 

A's artes, V iudustria, 
Ao comincrclo. Aos 

Juizes, Blelega 
dos, Cserlvães e Ti- 

bclliães. Aos es- 
tudantes, ctc. 

O maior successo literá- 
rio da actualidade!!! 

oío g mm 
Francez, Allenião, 

Inglcz,llcspaahol, Ita- 
liano c Portiigiucz 

Publicado pela Empreza 
do «Occldente» de Lisboa. 
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30 REIS 
Cada fascículo 

semanal!! 

N^sta redacção recebem - 
se assignaturas para esta 
obra extraordinária e for- 
necem-se todos os esclare- 
cimentos necessários para o 
.completo conhecimento pra- 
tico dTste utilíssimo livro. 

í DE «  

^ACHADO DA f^IEVA 

/.?, Rua doSdda Bandeira. 10" 

PORTO 

Camisas, ceroulas e todos 
1 os artigos de roupa branca 

para homens, senhoras e 
creanças. Gravatas, perfu- 
marias e todos os artigos 
concernentes a camisaria. 
Executam-se enxovaes. 

PREÇOS FIXOS 
 — 

Endereço telegraphico 
—Paraense 

&xmwwmm 
-j 1 - -     

4RIIEi\D\-SE 

Ou vénde-se a casa, com 
quintal que, junto da estrada 
real, sita no logar da Por- 
tella do Couto, freguezia de 
Chaviães, pertence ao sr. 
José Augusto d'Oliveira. 

Para ver e tratar com es- 
te individuo. 

Comarca de Melgaço 

Éditos de 50 dias 

Citando Delfina Esteves e 
marido, residentes em parte 
incerta do Brazil, para fa- 
larem aos termos do inven- 
tario de sua mãe e sogra 
Rosa Joaquina Barbosa, do 
logar do Bairro Grande, 
freguezia de Penso, sendo 

c — = ííl 
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Crandc edição populai 
{Ilustrada »«>!> a di- 

recção dos lasl- 
gn csartls- 

tas 

ROQVF GAMEIRO e 
MANOEL 'DE MACEDA 

Esta monumental ediçã • 
depois de completa, não cx 
cederá 40 fascículos, ou 
tomos còm cerca de So gr;- 
vuras originaes, euiaJ cm- 
turá em brochura mais do 
20Ô00 reis. 

Como é feita 
a publlcaçã-. 

Constará apenas de 1 vc 
lume único esta grandiosa 
edição popular e illustrad i 
de Os Cuzladas, em 4 * 
grande, no formato da II5*- 
toria de Portugal dad 
a lume por esta empreza. 
contendo cerca de 64 pag 
nas, luxuosamente impress . 
IIlustrada com grande nume 
ro de gravuras, publicad- 
aos fascículos semana es de 
16 paginas e 2 gravuras, ou 
aos tomos mensaés de 5 fas- 
cículos e to gravuras. 

Condicçõcs da assiguatur . 

NAS PROVIA'Cl AS 

A asslgnatura para a pro 
vincia será sernprej pasa 
adeantadamente á razão de 

SOO rcis£cada toimv 

Franco de porte 

Recebem-se assignaturas 
na typographia do «Jorna! 
de Melgaço»,onde pôde ver- 
se o specimen da obra. 

ivieloa.ÇO 

S. GREGORIO 
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ENGARRAFADO 

Fin/ioíi Ilranco Crystallino—com garrafa 200 
J » A » « 140 

Feriei (Tinto {Sainete especial) * » 130 

Garante-se a pureza d'esres vinhos. 
Acceitam-se as garrafas vendidas n'esta 

casa a 60 reis. 

Hnltink Ipjpstíi tTJteMjíi & 

(MELGAÇO) 

S. 6SB0Q&IG I 
e" 
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Tendo já á venda um completo sortimento para a presente es- 
tação,peço aos meus ex.n'os,freguezese ao publico em geiala fineza 
de me preferirem nas suas compras,na certeza de queenvidarei todos 
os meus esforços,não sô para continuar a merecer a estima detodos 
mas também fornecendo-lhcs fazendas das melhores qualidades, pelo 
simples motivo de querer 

VENDER MUITO E GANHAR POUCO 

Camisolas para homem e senhora; Cobertores de la; 
Chalés de casimira e merino; Lenços de malha e mantas; 
Flanellas d^lgodao desde too reis; Ditas de la ecôr 
e brancas; Fasendas de lã para vestidos, desde 270; 
Ditas pretas e flanelas; Cachemiras' e annures; 
Par.nos ctús morins e domésticos; P^otilhosde 
vários gostos,a Soo réis o metro; Sortido com- 
pleco. de casimiras, nacionaes e estrangeiras, 
pretas e de cor, desde içíoooaté 3$òooréis; 
Córtes de calça, gostos lindíssimos; 
Grande variedade em castorinas, pró- 
prias para vestidos de senhora, que 
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eram de 700 a òõo réis; Baetas xa- 
drez e mescla, de differentes gostos, 
que eram de 600 reis, yendem-se 
a Soo réis; outras ditas,que eram 
de 5oo,a 400 réis; 50 qualida- 
des de danelas para camisas 
de homem, gostos variadís- 
simos, que eram de 240 a 
tqo e 200 rs.; Lã cm fio 
e"de côr, própria para 
meias. 

Algodões/Toalhas de feltro para rosto 
dela c algodões para homem.senhora e cre- 
ança. Guardanapos,a 3o rs.; Chapéus para 
homem. Espartilhos para collete de se- 
nhora, a So réis a dúzia; Especialidade 
em candieiros de m.-»al e porcellara, 
próprios para nv-r. de sallaejarras 
de porcellana. Esplendido sortido 
de gravatas, que eram de 240 a 
ido rs. e mais preços; Merinos 
pretos c armures, a 5oo, ôoo 
réise mais preços.Panno en- 
festado para lenções, e, fi- 
nalmente,muitos outros ar 
tigos. tanto em fazendas 
como em mercearia,que 
é impossível innu- 
merar. '".alçado pa- 
ra inverno, para 
homem, senhora 
e creançS, com 
grande reduc- 
cão de preço 

Echarpes 
de malha a 

65o reis.Ca- 
chenésde me- 

rino e lã, a 800 
Camisas fei- 

para homem, a 
340, 400, 5oo reis e 

mais preços. Cerou- 
sla, a 240, 260, 280, 

340, 400 e mais preço 

Meias 

Colletes 
para senho- 

ra a 65o rs. 
Toucas para 

creança, de vá- 
rios gostos e feitios 

CJuardasóos 

IflUCHlNlS OE COSTURA 

* nrestacóes, e a prompto pa- 
gameato,com; grandes descontos. 

d esta casa 

Azeite de Traz-os-Honte 
Doce de todas as qualidades 
Vinhos finos das marcas 

mais acreditadas. 

CHÁ CAPE 
Molduras douradas; 
papel,tintas c ou 
tros objectos 
próprios para 
escriptorio 

NATAL 

Completo sortido de 
generos de mercearia, 

recebidos directamente 
de Lisboa. 

O 

o 

FBNSBAES 

Encarrcga-se de todos os serviços 
fúnebres pelos preços mais commo- 

dos e convidativos,assim como forne- 
cimento de caixões de madeira,chumbo 

e zinco, armação da camara ardente, ce- 
ra para os sahimentos, ornamentação d^- 

grc,'as,ect etc. 

i.0.)\ INOVA 1)0 ESTEVES 

1 • • • «'••• •••• •••■• • • •« • • •••• •••• 
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CONÍRA' 

A D^BStlDADE 

Família Peilorai Ferruginosa 

da pliarniaria Franco 
Esta farinha, que é um excellentc 

ilínipiito reparado'-, de fácil digestão, 
jtilisshno para pessoa» de estômago 
Jeliil ou enferino, para convalescentee 
pessoas idosas 011 crrsiiças, e ao mes- 
l)o tempo ura precioso niedieainento 
pie pela sua acção tónica reconsti- 
luinte é do mais reconhecido proveito 
ias pessoas anemicas, de constituição 
íraca, e, em geral, (me carecem de for-' 

nc organismo. Está legalmente au 
•.lorisada » privilegiada. 

[ê-O-RHAL DE lÉÉXGAÇO 

Órgão dos interesses locaes 

PROJPRXETjIRI^ 

DUARTE A. OE MAGALHÃES 
—•— 

ASSIGNATURAS 

Anno  13ooo réis 
Semestre  600 •• 
Africa .onno). . . . a5ooo » 
Brazil ( « N • • • 33000 » 

ANNÚNCIOS 

Por cada linha .... 3o réis j 
Outras publicações con- 

tracto especial. 
Numero avul-o  20 ■» 
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CONTRA; 

A OEBjLffiAÍli; 

Vinho Nutritivo de r?ri/e 
Dnico legal mente auclorisad-v («eu 

rovenio, e pela junta de saóil- pnblic. 
de Portugal, documentos legalisarlo; 
pelo .cônsul geral do impcric ■!* Ura 

| iU. E muito utíl na et-nvãlesv.-uça <!• 
; todas as doenças; augiuenta -nitsi.ir 

ravelmente as forças ao> la-livmuu 
debilitados, e excita o appcdle l. ui 
modo extraordinário. Um caiim d -s 

1 vinho, representa uir. bom bde. A. iu 
, M d venda nas principae» |kiiariua.->. 
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TYFOGRAPHIA 

—» »o•— 

Esxa casa typographica, encarre- 
ga-se de todos os trabalhos ty- 
pographicos, como jornaes, li- 

vros, cartazes, programmas para thea- 
tros, mappas, memoranduns, cartas fú- 
nebres, bilhetes para rifas, facturas, 
participações de casamento, recibos pa- 
ra confrarias, e juntas de parochia, etc 
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Desde 3oo a 600 
réis o cento. 
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Encarrega-se também de impressos 

para repartições publicas e camaras 
municipaes por preços modicos. • m 
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V. R. P. 

CORREDOUF(A 

PRADO 

Jik £ 

^■UVcW-ZlTi' 

ESTE acreditado estabelecimento en_ 
contram-se á venda,por preços ex_ 
cessivamente baratos, grande va_ 
riedade de fazendas brecas, ferra 
gens, vidros, tintas, quinquilherias» 

louças, cabedaes, todos os apetrechos de sapa- 
teiro, enxofre, doce de todas as qualidades, vi- 
nhos finos das melhores companhias,e tabacos. 

Também se encontram camisas próprias para a 
presente época o mais variadas possível, nas quaes só 
á vista poderão os seus estimáveis treguezes, ver para 
crer. 

Lenços, gostos á RICA PATA, desde 100, 120, 
15o, 180, 200, 5o e 60 reis. 

Lenços de merino e de seda, preços os mais ba- 
ratos. 

Riscados, desde 5o reis para cima. 
Guarda-sòes de differentes qualidades, a preços 

sem competência. 
Chitas, muito bonitas, para vender na presente 

estação. 
"Chapéus para homem e creança. 
Chailes d'algodão e casimira. 
Camisolas cPalgodão, lã, fio de Ia e algodão para 

homem e criança. 
Pannos çrús, desde 5o, até 400 reis {feda metro 
Apresenta um saldo de calçado, chsvlotes, casimi- 

ras e mais miudezas, para vender com preços sem 
competência alguma. 

Venham a loja do 

IR/IG-A. IP-AXT-A, 

c verão a realidade do que sc annunda 


